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RESUMO: A saúde global tem assumido papel estratégico na formulação de políticas 
públicas e no fortalecimento dos sistemas de saúde diante de desafios transnacionais como 
envelhecimento populacional, doenças crônicas, emergências sanitárias, desigualdades 
sociais e transformações tecnológicas. Nesse contexto, a cooperação entre países de língua 
portuguesa representa importante oportunidade para compartilhamento de conhecimentos, 
desenvolvimento de pesquisas colaborativas e fortalecimento da formação interprofissional 
em saúde. O presente estudo teve como objetivo analisar as estratégias interprofissionais 
desenvolvidas entre Brasil e Portugal para fortalecimento dos sistemas de saúde no contexto 
da saúde global. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de abordagem qualitativa 
e caráter descritivo. Os resultados evidenciaram que a cooperação luso-brasileira favorece 
a construção de redes de pesquisa, qualificação profissional, inovação assistencial e 
desenvolvimento de políticas públicas baseadas em evidências. Observou-se ainda que 
a atuação interprofissional contribui para ampliação da integralidade do cuidado, melhoria 
dos resultados assistenciais e fortalecimento da sustentabilidade dos sistemas de saúde. 
Conclui-se que as estratégias colaborativas entre Brasil e Portugal representam importante 
instrumento para enfrentamento dos desafios contemporâneos da saúde global.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Global. Cooperação Internacional. Educação Interprofissional. 
Sistemas de Saúde. Brasil e Portugal.

GLOBAL HEALTH IN THE LUSOPHONE CONTEXT: INTERPROFESSIONAL 
STRATEGIES BETWEEN BRAZIL AND PORTUGAL TO STRENGTHEN HEALTH 

SYSTEMS

ABSTRACT: Global health has assumed a strategic role in public policy development 
and healthcare system strengthening in response to transnational challenges such 
as population aging, chronic diseases, health emergencies, social inequalities, and 
technological transformations. In this context, cooperation among Portuguese-speaking 
countries represents an important opportunity for knowledge sharing, collaborative 
research, and strengthening interprofessional health education. This study aimed to 
analyze interprofessional strategies developed between Brazil and Portugal to strengthen 
healthcare systems within the global health context. This is a narrative literature review with 
a qualitative and descriptive approach. The results showed that Luso-Brazilian cooperation 
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promotes the development of research networks, professional qualification, healthcare 
innovation, and evidence-based public policies. It was also observed that interprofessional 
collaboration contributes to comprehensive care, improved healthcare outcomes, and 
greater sustainability of healthcare systems. It is concluded that collaborative strategies 
between Brazil and Portugal represent an important tool for addressing contemporary global 
health challenges.

KEY-WORDS: Global Health. International Cooperation. Interprofessional Education. Health 
Systems. Brazil and Portugal.

INTRODUÇÃO 

A saúde global consolidou-se como importante campo de conhecimento e atuação 
diante da crescente interdependência entre os países e dos desafios sanitários que 
ultrapassam fronteiras geográficas. Fenômenos como pandemias, mudanças demográficas, 
migrações, emergências climáticas, doenças crônicas e desigualdades sociais demonstram 
que os problemas de saúde contemporâneos exigem respostas articuladas, colaborativas e 
fundamentadas em abordagens multidisciplinares (Frenk et al., 2010).

Nas últimas décadas, organismos internacionais passaram a enfatizar a necessidade 
de fortalecimento dos sistemas de saúde por meio da cooperação internacional, da produção 
compartilhada de conhecimento e da qualificação dos recursos humanos. A Organização 
Mundial da Saúde destaca que o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
depende diretamente da capacidade dos países de estabelecer redes colaborativas voltadas 
à promoção da saúde, redução das desigualdades e fortalecimento da cobertura universal 
em saúde (World Health Organization, 2023).

No contexto lusófono, Brasil e Portugal ocupam posição estratégica na construção de 
iniciativas de cooperação científica, educacional e assistencial. As semelhanças linguísticas, 
históricas e culturais favorecem o intercâmbio de experiências e o desenvolvimento de 
projetos conjuntos voltados à qualificação dos sistemas de saúde. Além disso, ambos os 
países enfrentam desafios semelhantes relacionados ao envelhecimento populacional, 
crescimento das doenças crônicas, sustentabilidade dos serviços e necessidade de 
inovação assistencial (Santana et al., 2021).

A educação interprofissional tem sido apontada como importante estratégia para 
enfrentamento desses desafios. Segundo a Organização Mundial da Saúde, a formação 
baseada na colaboração entre diferentes profissões da saúde favorece desenvolvimento de 
competências voltadas ao trabalho em equipe, comunicação efetiva e cuidado centrado nas 
necessidades dos usuários (World Health Organization, 2010). Tais competências tornam-
se essenciais para fortalecimento da integralidade do cuidado e melhoria dos resultados 
assistenciais.
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Diversos estudos demonstram que a prática interprofissional contribui para redução 
da fragmentação dos serviços, ampliação da resolutividade das equipes e fortalecimento da 
segurança do paciente. Nesse sentido, iniciativas de cooperação entre Brasil e Portugal têm 
promovido intercâmbio acadêmico, desenvolvimento de programas de formação conjunta e 
realização de pesquisas multicêntricas voltadas à qualificação da assistência e à inovação 
em saúde (Reeves et al., 2018).

Além da educação, a cooperação luso-brasileira também vem fortalecendo a produção 
científica e a implementação de tecnologias inovadoras nos serviços de saúde. Projetos 
relacionados à telessaúde, transformação digital, envelhecimento saudável, segurança do 
paciente e gestão baseada em evidências têm ampliado as possibilidades de colaboração 
entre universidades, centros de pesquisa e instituições assistenciais dos dois países.

Nesse contexto, a integração entre saúde global e educação interprofissional 
representa importante oportunidade para fortalecimento dos sistemas de saúde e 
desenvolvimento de respostas mais efetivas aos desafios sanitários contemporâneos. 
Dessa forma, torna-se relevante compreender como as estratégias interprofissionais 
desenvolvidas entre Brasil e Portugal podem contribuir para promoção da saúde global e 
fortalecimento dos sistemas de saúde.

Assim, o presente estudo tem como objetivo analisar as estratégias interprofissionais 
desenvolvidas entre Brasil e Portugal para fortalecimento dos sistemas de saúde no contexto 
da saúde global.

OBJETIVO

Analisar, por meio de revisão narrativa da literatura, as estratégias interprofissionais 
desenvolvidas entre Brasil e Portugal para fortalecimento dos sistemas de saúde, destacando 
suas contribuições para a saúde global, a qualificação profissional e a inovação assistencial.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de abordagem qualitativa e caráter 
descritivo, desenvolvida com o objetivo de analisar as contribuições das estratégias 
interprofissionais e da cooperação luso-brasileira para o fortalecimento dos sistemas 
de saúde no contexto da saúde global. A revisão buscou integrar evidências científicas 
relacionadas à educação interprofissional, cooperação internacional, inovação em saúde e 
fortalecimento institucional.

A busca bibliográfica foi realizada nas bases Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), PubMed/MEDLINE, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scopus, Web of Science 
e Google Scholar. A utilização de múltiplas bases permitiu identificar estudos produzidos 
em diferentes contextos científicos e ampliar a abrangência das evidências relacionadas 
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ao tema.

Foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e os Medical Subject 
Headings (MeSH): “Saúde Global”, “Educação Interprofissional”, “Cooperação Internacional”, 
“Sistemas de Saúde”, “Global Health”, “Interprofessional Education”, “International 
Cooperation”, “Health Systems”, “Brazil” e “Portugal”, combinados exclusivamente pelo 
operador booleano AND.

Além dos artigos científicos, foram analisados documentos da Organização Mundial 
da Saúde, Organização Pan-Americana da Saúde, Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa, Ministério da Saúde do Brasil e Ministério da Saúde de Portugal, permitindo 
contextualização das políticas e estratégias voltadas à cooperação internacional e 
fortalecimento dos sistemas de saúde.

Foram incluídos estudos publicados entre 2015 e 2025, disponíveis em português, 
inglês e espanhol, que abordassem educação interprofissional, cooperação internacional 
em saúde, formação de recursos humanos, inovação assistencial e fortalecimento dos 
sistemas de saúde. Foram excluídos editoriais, cartas ao editor, trabalhos duplicados e 
publicações sem relação direta com os objetivos do estudo.

Após a seleção, os estudos foram submetidos à leitura integral e organizados em 
categorias temáticas relacionadas à educação interprofissional, cooperação científica, 
inovação em saúde e fortalecimento dos sistemas de saúde. Os dados foram analisados de 
forma descritiva e interpretativa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos analisados evidenciaram que a cooperação entre Brasil e Portugal tem 
contribuído significativamente para fortalecimento da saúde global por meio da produção 
científica compartilhada, formação interprofissional e desenvolvimento de estratégias 
inovadoras voltadas à qualificação dos sistemas de saúde. A literatura demonstrou 
crescimento das redes colaborativas entre universidades, centros de pesquisa e instituições 
assistenciais dos dois países.

A educação interprofissional destacou-se como uma das principais estratégias 
identificadas. Os estudos apontaram que programas de formação envolvendo diferentes 
profissões da saúde favorecem desenvolvimento de competências colaborativas, 
comunicação efetiva e tomada de decisão compartilhada. Essas competências são 
consideradas fundamentais para enfrentamento da crescente complexidade dos sistemas 
de saúde contemporâneos (Reeves et al., 2018).

Outro resultado relevante refere-se ao fortalecimento da pesquisa científica 
internacional. Diversos projetos multicêntricos desenvolvidos entre Brasil e Portugal têm 
contribuído para produção de evidências relacionadas ao envelhecimento populacional, 
segurança do paciente, saúde digital, doenças crônicas e organização dos serviços de 
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saúde. Essas iniciativas ampliam a capacidade científica das instituições envolvidas e 
fortalecem a internacionalização da pesquisa em saúde.

A transformação digital também emergiu como importante eixo de cooperação. 
Projetos relacionados à telessaúde, monitoramento remoto, inteligência artificial e 
interoperabilidade dos sistemas de informação têm favorecido maior integração entre os 
serviços e ampliado possibilidades de inovação assistencial. Estudos apontam que essas 
tecnologias contribuem para melhoria do acesso, continuidade do cuidado e eficiência dos 
sistemas de saúde (World Health Organization, 2021).

As práticas colaborativas interprofissionais mostraram impacto positivo na qualidade 
da assistência. Equipes integradas apresentaram melhores resultados relacionados à 
segurança do paciente, redução de erros assistenciais, satisfação dos usuários e coordenação 
do cuidado. Tais benefícios reforçam a importância da formação interprofissional como 
componente estratégico para fortalecimento dos sistemas de saúde.

Os estudos também destacaram o papel da Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa na promoção da cooperação em saúde. A CPLP tem atuado no desenvolvimento 
de programas voltados à qualificação profissional, vigilância epidemiológica, promoção da 
saúde e fortalecimento institucional, ampliando oportunidades de colaboração entre Brasil 
e Portugal.

Apesar dos avanços observados, persistem desafios relacionados ao financiamento 
de projetos internacionais, harmonização de políticas institucionais e ampliação da 
mobilidade acadêmica. Entretanto, os benefícios decorrentes da cooperação interprofissional 
demonstram potencial significativo para fortalecimento da saúde global e enfrentamento 
dos desafios sanitários contemporâneos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente revisão narrativa evidenciou que as estratégias interprofissionais 
desenvolvidas entre Brasil e Portugal representam importante instrumento para 
fortalecimento dos sistemas de saúde no contexto da saúde global. A cooperação científica, 
a formação profissional colaborativa e o desenvolvimento de práticas inovadoras contribuem 
para qualificação da assistência, fortalecimento institucional e ampliação da capacidade de 
resposta dos sistemas de saúde.

Os resultados demonstraram que a educação interprofissional favorece 
desenvolvimento de competências essenciais para atuação em equipes colaborativas, 
promovendo maior integralidade do cuidado e melhores resultados assistenciais. Além disso, 
a produção científica conjunta e o intercâmbio de experiências ampliam as possibilidades 
de inovação e desenvolvimento de soluções compartilhadas para problemas comuns.

Conclui-se que a integração luso-brasileira deve ser fortalecida como estratégia para 
promoção da saúde global, qualificação dos profissionais e desenvolvimento de sistemas 



PESQUISA CIENTÍFICA E INOVAÇÃO NO SÉCULO XXI: 
PERSPECTIVAS LUSO-BRASILEIRAS, VOL 11186 1187CAPÍTULO 120

de saúde mais resilientes, eficientes e sustentáveis.
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